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PRODUTORES RURAIS 
A P R E S E N T A Ç Ã O  
O ob je t ivo  p r inc ipa l  deste Sistema de Prg 
dução é a racionalização da exploraçáo de Aves de P o s t ~  
r a  na I l h a  de São Luís, que vem sendo desenvolvida com 
s é r i o s  problemas de alimentação, sanidade, ins ta lações  , 
comercialização e principalmente de manejo. 
Com a adoção das tecnoloqias aqui recomen 
dadas deverá haver uma sens íve l  meihora no a t u a l  S i s t g  
ma de produção, bas tante  defasado da moderna avicul tura .  
Estas sugestões,  são o resul tado da opinião de produtg 
res  e Técnicos l igados à avicul tura .  
A s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  que os  a v i c u l t o r e s  deve  
rã0 a p r e s e n t a r  p a r a  a  adoçáo das  t e cno log i a s  recomen 
dadas n e s t e  S i s tema de  produção s ã o  as s e g u i n t e s :  
a )  Serem r e c e p t í v e i s  às inovações tecnológ icaç  
b )  Serem c r i a d o r e s  de l o t e s  com o mínimo de 4.500 
aves e m  produção ou que tenham condições de a t i n g i  
rem e s t e  número. 
c) Embora a  s i t u a ç ã o  a t u a l  das i n s t a l a ç ó e s ,  t enha  
como c a r a c t e r í s t i c a  a  f a s e  de pos tu r a  r e a l i z a d a  e m  
"cama" e x i s t e  a  opção de se u t i l i z a r  g a i o l a s  de 
produção. 
A adoção das  p r á t i c a s  t e cno lóg i ca s  recomendadas , 
deverá  p ropo rc iona r  a  ob tenção  dos s e g u i n t e s  í n d i  
c e s  de p rodu t i v idade :  
S i s tema de Cama 
- Ovos/ave/ano 2 40 
- conversão  a l i m e n t a r  1.9 kg/dz 
- Mortal idade:  
. De 1 a 110 d i a s  I15 semanas) 4% 
. De 111 a 154 d i a s  i 2 2  semanas) 1% 
. De 155 d i a s  e m  d i a n t e  ( a o  mcs) 1% 
- Per íodo  de produção 12 meses 
- Densidade ~ o ~ u l a c i o n a l  u t i l i z a d a :  
. C r i a  e  r e c r i a  10  aves/m 2 
. Produção 05 aves/m 2 
OPERACÓES QUE FORMAM O SISTEMA 
2.1. Linhagens e manejo 
2.2. ~ l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  
2.3. Aspectos s a n i t á r i o s  
2 .4 .  ~ n s t a l a ç õ e s  
2.5. Con t ab i l i dade  s i m p l i f i c a d a  
3.1. Linhagens 
A e s c o l h a  das  l inhagens  deverá r e c a i r  naque las  
reconhecidamente melhores  adaptadas  na r e g i ã o ,  
bem como procedentes  de i n c u b a t ó r i o s  idôneos que 
efetuem vac inação  c o n t r a  Marek e se p o s s í v e l  , 
c o n t r a  Bouba e que  mantenham também um bom con 
t r o l e  s a n i t á r i o  nos l o t e s  de ma t r i ze s .  
3.2. Manejo 
3.2.1. "Cama" 
O m a t e r i a l  mais u t i l i z a d o  é a maravalha 
ou c e p i l h o  de madeira  s ê c a  l i v r e  de  cavz  
cos.  Em caso  de s e r  n e c e s s á r i o  u t i l i z a r -  
se o u t r o  m a t e r i a l ,  a  c a sca  de a r r o z  é uma 
suges t ão .  
Deve-se mencionar que o sabugo de  milho 
t r i t u r a d o  t e m - s e  mostrado como um ót imo 
m a t e r i a l  de "cama' sendo ,  i n c l u s i v e ,  de 
grande u t i l i z a ç ã o  em a l imentação  animal  , 
pr inc ipa lmen te  d e  ruminantes .  .sendo s u a  
d i s p o n i b i l i d a d e  e a q u i s i ç ã o  d i f í c i l ,  r e c g  
menda-se p a r a  a  ~ e g i ã o ,  a  maravalha ou c= 
p i l h o .  
A a l t u r a  da "cama" deverá  ser d e ,  no  m í n i  
mo, 5 ( c inco )  cen t íme t ro s .  
A "cama" deverá ser r evo lv ida  no  mínimo 
uma vez po r  semana. A s  p a r t e s  empoçadas 
deverão ser s u b s t i t u í d a s  imediatamente 
po r  nova "cama". 
3 .2.2.  C í r cu lo s  de p r o t e ç ã o  
Pode-se d i s p e n s a r  o uso de j o r n a l  ou de 
sacos de ração para f o r r a r  a "cama" do 
c í rcu lo  nos primeiros d ias .  
E necessár io  que o c l r c u l o  e s t e j a  prepars  
do antes da chegada dos p in tos ,  i s t o  é, 
com campânula l igada,  bem como comedouros 
e bebedouros devidamente abastecidos.  
O c í r c u l o  deverá s e r  aumentado no 39 d i a  
de cr iação.  Daí em d ian te ,  sua ampliação 
deverá s e r  f e i t a  de acordo com o desenvoi 
vimento das aves e sua r e t i r a d a  dar-se-á 
a t é  o décimo quar to  d i a  de idade, depen 
dendo da época do ano. 
3.2.3. Campânula 
Deverá ter  capacidade de aquecimento para 
no mínimo, a quantidade de o in tos  e x i s t e l  
t e s  no c í r c u l o .  Sua a l t u r a  deverá s e r  r% 
gulada segundo o comportamento das aves. 
Sua r e t i r a d a  deverá ocorrer  por v o l t a  do 
109 d i a .  
3.2.4. Debicagem 
A primeira debicagem, que tem por objet' 
v0 arredondar as  pontas do bico das aves 
deverá s e r  r ea l i zada  juntagente com a p+ 
meira vacinação contra a doença de Newcas 
t l e ,  i s t o  é ,  e n t r e  8 a 10 d i a s  de. idade. 
A segunda debicagem, d e f i n i t i v a ,  e mais 
severa ,  deverá s e r  efetuada e n t r e  9 0  a 
110 dias  de idade,  o que quase semore c2 
incide  com a t e r c e i r a  apl icação da vacina 
contra Newcastle. 
O método de debicagem cons i s t e  em deixar  
1/3 do b ico  super ior  e 1 /2  do b ico  
i n f e r i o r .  I I 
E importante lembrar que logo após essas  
p r á t i c a s ,  as  aves devem receber a n t i -  
s t r e s s .  
3 .2 .5 .  Manejo dos comedouros 
O s  comedouros do t i p o  bandeja deverão s e r  
r e t i r ados .  gradativamente, a p a r t i r  do 
149 d i a ,  quando então s e r á 0  introduzidos 
os comedouros d e f i n i t i v o s  do t i p o  l i n e a r  
ou calha ,  e tubular ,  que deverão t e r  sua 
a l t u r a  regulada de acordo com o desenvoi 
vimento das aves.  Devem permanecer sempre 
limpos e uniformemente d i s t r i b u í d o s  no 
~ a l ~ ã o .  Seu abastecimento s e r á  f e i t o  de 
acordo com a idade e a necessidade das 
aves. 
' 3 .2 .6 .  Manejo dos bebedouros 
O s  bebedouros de pressão deverão s e r  r e t i  
rados,  gradativamente, a p a r t i r  do 149 
d i a ,  quando já deverá e s t a r  em funciona 
mento o bebedouro l i n e a r  í c a l p a ) .  A reg2 
laqem da a l t u r a  da ca lha  s e r á  ao n í v e l  do 
dorso das aves. O f luxo da água s e r á  conç 
t a n t e  e regulado de modo a não haver vaza 
mentos . 
E importante r e s s a l t a r  mais do i s  aspec 
tos  : 
a)  Limpeza e desinfecção da oalha- ,  A se 
rem rea l i zadas  diariamente u t i l i z a n d o  
esponja p l á s t i c a .  
b) u t i l i z a ~ ã o  de arame e es t i cadores  - E 
necessár io  que sejam colocados arame e 
e s t i c a d o r e s ,  acima da ca lha ,  pa ra  e v i t a r  
empoleiramento das aves sobre  a mesma. 
3.2.7. Programa de Luz 
3.2.7.1. Na Recria  
~ â o  é recomendado programa de luz  
a r t i f i c i a l  e m  reg iões  onde a di-  
f e r ença  de luminosidade é muito 
pequena no deco r re r  do ano. 
3.2.7.2. Na Pos tura  
E n e c e s s á r i o  que a s  aves recebam 
16 a 17 horas de luz  por dia.De5 
te modo quando a s  aves a t ingi rem 
2 2  semanas de idade ,  a luz  deve- 
r á  s e r  aumentada gradat ivamente '  
em cerca  de 30 minutos por  sema- 
na a t é  que na  t r i gés ima  semana 
(duas semanas an te s  do pique) *- 
nha alcançado e s t e  número de ho- 
r a s  de luz .  
O acréscimo de luz  deverá s e r  
f e i t o  a n t e s  do amanhecer e ao 
ano i t ece r .  
3.2.8. Controle de Peso 
E absolutamente necessá r io  que o peso  das  
aves s e j a  cont ro lado a t é  o fim de 2 2  sem* 
nas de idade  de acordo com a linhagem u s a  
da ( e s t e  é f e i t o  normalmente u t i l i z a n d o  ' 
r e s t r i y ã o  a l imen ta r )  . 
O con t ro l e  de peso do l o t e  deverá s e r  fe' 
t o  quinzenalmente pesando-se 10% do l o t e .  
Pode-se cons ide ra r  como normais peso de 
10% a mais ou a menos do que o recomenda- 
do p e l a  t a b e l a  da linhagem. 
3.2.9.  Ninhos 
O s  ninhos deverão s e r  colocados no galpão 
alguns dias  antes  do i n í c i o  da postura 
(15 d ias  aproximadamente) . O s  ninhos deve 
r i o  e s t a r  preparados e forrados com o me% 
mo mate r i a l  da cama. 
A u t i l i z a ç ã o  desse equipamento ê na base 
de uma 'boca" de ninho para  cada 4 aves. 
E necessár io  que os ninhos tenham d i s p o s i  
t i v o  pa ra  a b r i r  p e l a  manhã e fechar ao 
anoi tecer  evi tando assim que as  aves a l i  
pernoitem. 
3.2.10. Coleta,  C lass i f i cação  e embalagem dos ovos 
O s  ovos devem s e r  coletados 4 vezes ao d i  
a o q u e  e v i t a  a permanência demorada das a- 
ves dentro do ninho evi tando assim maio- 
r e s  perdas por quebras. 
Deve-se e v i t a r  a c o l e t a  de ovos em ces tas  
ou em l a t a s ,  po i s  aumenta a incidência  de 
quebras. Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de ban 
de jas  ou "pentes" que s ã o  f e i t o s  de polpa 
moldada ou de p l á s t i c o  com capacidade pa- 
r a  30 ovos. Se f o r  possXvel e s sas  bande- 
jas  devem s e r  acondicionadas em suportes 
apropiados . 
Considerando a necesssidade de padronizo 
ção do produto na comercialização que ho- 
j e  é grande preocupação do av icu l to r ,  recg 
menda-se a c l a s s i f i c a ç ã o  dos ovos u t i l i -  
zando cr ivos .  
A limpeza dos ovos deverá s e r  f e i t a  u t i l i  
zando bombril (palha  de aço) .  
O s  ovos deverão s e r  comercializados em em 
balagens de isopor  ou de polpa moldadacom 
capacidade p a r a  1 (uma) dúzia. 
Deve-se mencionar que a quebra de ovos m o  
xima a c e i t á v e l  é de 1.5 a 2%.  Em casos de 
incidências maiores deve-se procurar  s a n a r  
a s  causas. 
3.2.11. Fichas de Controle 
Cada l o t e  deverá t e r  uma f i c h a  de contro- 
l e  pa ra  acompanhamento da c r i a ç ã o  £orne - 
cendo dados pa ra  a a n á l i s z  t é c n i c a  e eco- 
nômica. Essas f i c h a s  deverão con te r  no m j  
nimo os  segu in t e s  daãos: 
- número de avesdo l o t e ,  procedência e da 
t a  de nascimento. 
- consumo de raçáo 
- peso das aves 
- mortal idade 
- ocorrências  da c r i a ç ã o  (vacinação,  debi- 
cagem, e t c )  . Par t icu larmente ,  o s  r eg i s -  
t r o s  da f a s e  de produção deverão conter: 
- t axa  de mortal idade mensal= 
nV de aves mortas/mês x 100 
nV de aves ( i n i c i o  do mês) 
% produção ave/dia= ovos colh idos  no d i a  x100 
nQ de aves e x i s t e n t e s  
% produçáo ave/alojada= 
ovos colhidos. nod ia  x 100 
nV de aves i n í c i o  pos tu ra  
- conversão a l imentar=  
Kg de ovos produzidos ou dz de ovos prodg 
zidos 
3.3.  Alimentação e Nutrição 
Apesar de um grande número de av icu l to res  adqui- 
rirem a ração j á  preparada, recomenda-se para 
aqueles cujo empreendimento já  comporta a manu - 
tenção de 1 conjunto misturador e moinho, o se- 
guinte:  
a )  O milho. deverá t e r  umidade máxima de 1 4 %  e 
s e r  l i v r e  de impurezas. 
b )  A fabr icação de d i f e r e n t e s  t ipos  de ração de 
acordo com a idade das aves deverá r e s p e i t a r  a s  
especi f icações  do fabr ican te .  
c )  O armazenamento deve s e r  f e i t o  sobre es t rados  
e loca i s  are jados .  
Deverá s e r  ev i t ado  o armazenamento por períodos 
prolongados o que compromete a qualidade da ra-  
ção. 
O consumo das rações: i n i c i a l ,  crescimento e prg  
dução s e r á  or ientado pe la  t abe la  e s p e c i f i c a  da 
linhagem. E importante contudo r e s s a l t a r  que na 
fase  da r e c r i a  o peso das aves é o melhor i n d i c s  
t i v o  da e f i c i ê n c i a  do programa de alimentação. ' 
Para t a n t o  recomenda-se-que a t a b e l a  de peso es-  
p e c í f i c a  para a linhagem s e j a  sempre respei tada .  
Na f a s e  de postura ,  principalmente no que se re- 
f e r e  as  linhagens do t i p o  l eve ,  deve-se pe rmi t i r  
o consumo de ce rca  de 1 1 0  g/ave/dia. 
Um bom i n d i c a t i v o  pa ra  s e  v e r i f i c a r  a e f i c i ê n c i a  
no aumento da produção é o f a t o  de que um l o t e  ' 
normal deverá apresentar  50% de produção com 2 6  
semanas de idade. 
O fornecimento de o s t r a  deve s e r  i n i c i a d o  na 
1~3~semana  de v ida  da ave à vontade, em comedou - 
ros que contenham apenas a o s t r a .  Es tes  comedou- 
ros  devem ser d i s t r i b u í d o s  es t ra tegicamente  no 
galpão para e v i t a r  que as  aves estejam s e  deslo- 
cando em maiores d i s t ânc ias .  O tamanho da o s t r a  
s e r á  o de "pa r t i cu la  média". 
3.4. Aspectos s a n i t á r i o s  
3. 4 . 1 .  Medidas espec í f i cas  
3.4.1.1. Bouba a v i á r h  
Em caso' das aves virem vacina - 
das contra Bouba do incubatór io ,  
deverá s e r  rea l izada nova vaci- 
nação aos 80 d ias  com cepa f o r t e  
A vacina s e r á  apl icada a t ravés  ' 
da membrana da asa. Quando as  a- 
ves não chegarem vacinadas do i; 
cubatório,  apenas 1 vacinação dg 
verá s e r  r ea l i zada  aos 2 1  d ias  ,, 
também na membrana da asa. 
3.4.1.2. Doença de ~ e w c a s t i e  
A primeira vacinação s e r á  r e a l i -  
zada en t re  8 a 1 0  d ias  de idade 
por v i a  nasa l  ou ocular  j á  que 
co inc id i rá  com a primeira debica 
gem. 
A segunda vacinação deverá s e r  
r ea l i zada  por v i a  ocular  ou na- 
s a l  e  mesmo por v i a  o r a l  ( água 
beber) desde que i sejam observa- 
dos todos os r equ i s i tos  que a s s e  
guram a necessár ia  :imunização das 
aves. 
A t e r c e i r a  vacinaçáo deverá s e r  
efetuada por v i a  intramuscular 
ou por v i a  o r a l ,  podendo coinci- 
d i r  com a dibicagem 'de f in i  t i v a .  
Após a t e r c e i r a  vacinação recomeg 
da-se vacinar  os l o t e s  de 4 em 4 
meses v i a  intramuscular ou v i a  
água de beber. 
Nas vacinações por v i a  n a s a l  ou 
ocu la r  u t i l i z a r  conta go tas ,  p i c  
gando uma go ta  na  na r ina  ou no 
olho conforme a v i a  de aplicação.  
Na vacinação por v i a  o r a l  deve-se 
t e r  os seguintes  cuidados: 
- d i l u i r  1.000 doses de vacina em 
2 0  l i t r o s  de água. 
- u t i l i z a r  l e i t e  em pó desnatado 
como e s t a b i l i z a d o r ,  na base de 
509 pa ra  cada 20 l i t r o s  de água; 
- a água . u t i l i z a d a  na vacinação ' 
deverá s e r  potável  e l i v r e  de 
qualquer tratamento químico: 
- de ixa r  as  aves no mínimo 2 ho- 
r a s  sem beber água, an tes  da apl' 
cação da vacina;  
- no momento da apl icação é funda 
mental que h a j a  d isponibi l idade 
de bebedouros (em número e espaçd 
de modo que 2/3 do l o t e  bebam ao 
mesmo tempo. Ainda com re lação ' 
aos bebedouros é importante que 
os  mesmos sejam d i s t r i b u i d o s  uni- 
f ormemen t e .  
3.4.1.3. coccidio- 
No controle  e f i c i e n t e  da coccidi-  
ose ,  é indispensável  a adoção de 
p r á t i c a s  de um bom manejo, p r i n c i  
palmente no que s e  r e f e r e  a "cama" 
e comedouro. 
O s  concentrados u t i l i z a d o s  no fa-  
b r i co  das rações vem sempre ad i  - 
cionados de coccidios tá t icos .  
A dosagem desse produto ent re tan-  
t o  deverá s e r  reforçada no perio- 
do de 3 a 14 semanas. A p a r t i r  ' 
daí  deverá s e r  reduzida à metade, 
a t é  a passagem para ração de pro- 
dução. 
Quando a f a s e  de postura f o r  f e i -  
t a  e m  ga io las ,  recomenda-se o uso 
de coccidic ida  (Coban) na base de 
1 Kg por tonelada de ração a t é  10 
dias  depois da t r ans fe rênc ia  das 
aves para as  gaiolas .  
3.4.1.4. Doenqa r e s p i r a t ó r i a  cronica (CRD) 
O controle  deverá ser f e i t o  prio- 
r i tar iamente  mediante a u t i l i z a -  
ção das p r á t i c a s  de manejo preco- 
nizadas nes te  Sistema de ~ r o d u ç ã a  
Sempre que houver necessidade, se 
r á  recomendado, cano medida com- 
plementar, o uso de drogas especL 
f i c a s  (Tylan ,  Dinamutilin, e t c ) .  
3.4.1.5. Endo e Ectoparasi tos 
Visando o controle da verminose 
recomenda-se uma vermifugação das 
aves aos 56 d ias  de idade,  por 
ocasião do i n l c i o  da r e s t r i ç ã o  a- 
limentar. Vermifugações poster io-  
r e s  deverão s e r  f e i t a s  sempre que 
h a j a  necessidade comprovada. 
Quando a f a s e  da postura f o r  f e i -  
t a  em g a i o l a ,  recomenda-se uma 
desverminação após a t ransferén - 
c i a .  
O combate aos < ~ c t o p a r a s i t o s  deve 
s e r  f e i t o  u t i l i zando  Malatol-50 e 
Bolfo segundo as  recomendaçóes do 
fabr ican te .  
3 . 4 . 2 .  Medidas Gerais 
a )  desinfecção das ins ta laçóes  e equipamentos 
Após a s a í d a  das aves os equipamentos devem ' 
s e r  r e t i r a d o s ,  lavados e desinfetados com pro- 
dutos à base de amonio quaternár io ,  iodo. fe- 
no l ,  formol, e t c .  A segu i r  a cama deve s e r  re- 
t i r a d a  e t ranspor tada  para  locais  d i s t a n t e s  ' 
dos galpÕes; v a r r e r  os galpões: passar  "Vassoc 
r a  de fogo" (lança-chamas) no piso .  paredes. 
t e l a s ,  telhado,  e tc . ;  l ava r ,  ,se poss ível ,  com j*! 
t o  f o r t e ,  des in fe ta r  e p i n t a r .  A segu i r  o gal-  
pão deve s e r  mantido fechado por um período ' 
aproximado de 7 d i a s .  
b) água 
Deve s e r  levado em consideração a fon te  forne- 
cedora que, s e  poss íve l ,  deve local izar-se  na 
própr ia  granja .  A água deverá s e r  potável .  Re- 
comenda-se que duas vezes por ano s e j a  f e i t a  a 
sua a n á l i s e  bac te r io lóg ica .  Verif icada a pre  - 
sença de c o l i f o m e s  e s s a  água deverá receber ' 
t ratamento qulmico. 
C )  mãó-de-obra 
Recomenda-se mão-de-obra exclus iva  para  cada i d g  
de e x i s t e n t e  na granja  e dever-se-a e v i t a r  o con- 
t a t o  e n t r e  trabalhadores de d i fe ren tes  galpões. A 
presença  de pessoas  e s t r a n h a s  , pr inc ipa lmente  ' 
de o u t r o s  g r a n j e i r o s  deverá ser e v i t a d a .  
d) aves mortas  
Deverão ser imediatamente co locadas  na  f o s s a  
p a r a  este fim. E s t a  permanecerá tampada e p e e  
odicamente dever-se-a co loca r  n e l a s  um pouco ' 
d e  c a l  p a r a  a u x i l i a r  a p u t r e f a ç ã o  das carcaças.  
3.5. I n s t a l a ç õ e s  e Equipamentos 
3.5.1.  I n s t a l a ç õ e s  
A g r a n j a  deverá a p r e s e n t a r  um p l a n t e 1  ' 
de 4.500 aves  e m  produção. Quando f o r  
u t i l i z a d o  o módulo de  0 1  ya lpão  de Re- 
c r i a  p a r a  03 galpÕes de  produyão, e s t e s  
poderão a p r e s e n t a r  a s  s e g u i n t e s  c a r a c t g  
r í s t i c a s .  
a .  
3.5.1.1. ga lpões  d e  r e c r i a  (de  0 1  a 110 
d i a s )  
-
Area 160 m 2 
~ i m e n s õ e s  ( s u g e s t ã o i :  0 1  ga l -  . 
pão de 20 X 8m 
N 9  de Aves a serem receb idas  : 
1,600 aves 
Densidade: 10 aves/m2 ( aves  1% 
ves )  
Espaçamento: O mais d i s t a n t e  ' 
p o s s í v e l  dos galpões de  produ- 
ção. O mínimo é de  100m. 
3.5.1.2. Galpões de  produqão (de 111 d i  
,, ' - 14  a s  a t é  o d e s c a r t e )  
,a ' > 
Area: 300 m 2  (cada)  
~ i m e n s õ e s  ( suges t ão )  : 3 ga l -  
pões de 30m X 10m 
nQ de Aves a serem alojadas :  
1.500 aves aproximadamente / 
galpão. 
Densidade: 5 aves/m2 laves + 
Espaçamento: e n t r e  cada galpáo 
de produção, em casos extEmos 
devido a l imitação de á reas ,  
50m s e r á  o mínimo permitido . 
Quando f o r  u t i l i z a d o  o nódulo 
de 01 galpão de Recria para ' 
04 galpões de Produção e s t e s '  
poderão apresentar  a s  seguin- 
t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  
3.5.1.3. ~ a l p õ e s  de r e c r i a  (de 1 d i a  a 
110 d i a s )  
hrea: 120 m 2 
Dimensões (sugestão) ::1 galpão 
de 15m X Em 
NP de aves a serem recebidas: 
1.180 aves. 
Densidade: 10 aves / m2 laves 
leves)  
Esoaçamento: O mais d iç  t an te  
poss íve l  dos galpões de prods 
ção. O mínimo é de 100 m .  
3.5.1.4. Galpões de produção i de 111 
d i a s  a t é  o desca r t e )  
hrea:  230 m 2 
Dimensões (sugestão)  : 4 ga l -  
pões de 23m X 1 0 m  ou 2 9 m  X 8m 
N? de aves a serem alojadas  : 
1.140 aves aproximadamente / 
galpão. 
Densidade: 5 aves/m2 (aves 1% 
ves) 
Es~açamento: em casos extremos, 
s e r á  admissível  o mínimo de 
Som. ~ l é m  d i s t o  deve-se consi- 
de ra r  as  sequintes  recomenda- 
ções de acordo com a largura .  
Larqura Pé d i r e i t o  Be i ra l  
6m 2,6 m 1 , O  m 
8m 2.8 m 1 . 2  m 
10m 3.0 a 3.20m 1,2 m 
12m. 3.5 m 1.5 m 
Ressalte-se que os qalpões com 
8m de largura ,  em d ian te ,  ne- 
cessitam t e r  l an te rn in .  
A s  i n s ta lações  deverão t e r  a 
or ientação no sen t ido  l e s t e  - 
oeste .  A mureta deve t e r  uma 
a l t u r a  de 0,20 a 0,25111 e da1 
para  cima t e l a  de 1 polegada. 
A s  paredes f r o n t a i s  Doderão' 
s e r  de a lvenar ia  ou de t e l a  a 
té a a l t u r a  do ~é d i r e i t o  e 
da í  Dara cima em t i j o l o  vasada 
Neste caso deverá ser f e i t a  ' 
uma cobertura do t i p o  t e s t e i r a  
par t indo da a l t u r a  da l inha  de 
tesoura.  
A cobertura deverá s e r  p re fe  - 
rencialmente de t e l h a s d e  cimec 
t o  amianto pintadas  de branca  
se rão  necessár ias  duas ca lça  - 
das com la rgura  de 0.90m a l m .  
O p i s o  deverá s e r ,  preferencA 
aimente, em concreto com a es-  
pessura  de 3cm. Ex i s te  a op- 
ção de u t i l i z a r  t i j o l o s  em e% 
pelho. Neste últ imo caso devg 
r á  haver um revestimento com 
cimento. 
A d iv i são  dos galpões s e r á  rf; 
a l i z a d a  quando os módulos fo- 
rem aumentando de modo a f icar 
uma d iv i são  para  cada l o t e  de 
1.500 aves da mesma idade,  a- 
proximadamente. 
A l é m  dos galnÕes s ã o  necessá- 
r i o s  outros  t i p o s  de i n s t a l a -  
açóes complementares: 
3.5.1.5. Urna caixa  d'água de 250 li- 
t r o s  por galpão independente 
da ca ixa  d'água "mest ra '  da 
granja .  A rede h i d r a u l i c a  de- 
verá  s e r  de PVC ou s i m i l a r  ' 
com canos de 1/2" e o esgoto  ' 
deve s e r  canalizado.  
3.5.1.6. ~ e p ó s i t o  de ração à prova de 
r a t o s ,  bem ven t i l ado  a fim de 
proporcionar boas condições 
de armazenamento da ração. ' 
3.5.1.7. A iluminação a r t i f i c i a l  dos 
galoões de produção deverá 1% 
v a r  em conta os seguintes  as- 
pectos : 
a) a l t u r a  da lâmpada 
No nosso caso deverá s e r  a a l  
t u r a  do pé d i r e i t o :  3 m. 
b )  i n t e n s i d a d e  da l uz  
Pode ser  cons iderada  em lumenS 
ou e m  w a t t s  segundo as t a b e l a s '  
s e g u i n t e s :  
Incandescen tes  
w a t t s  Lumens 
15 - 125 
25 - 225 
40 - 430 
5 O - 655 
6 O - 810 
100 - 1.000 
F luo re scen t e s  
w a t t s  Lumens 
15 - 500-700 
20 - 800-1.000 
40 - 2.000-2.500 
75 - 4.000-5.000 
200 - 10.000-12.000 
a necessidade de lumens/m2 é de  
22. 
C) O USO de r e f l e t o r e s ,  uma boa 
d i s t r i b u i ç ã o  e manutenção da s  
lâmpadas l impas ,  proporcionam 
um melhor aprove i tamento  d a  i lg  
minação. 
3.5.1.8.  Deverá haver  uma f o s s a  p a r a  
d e s c a r t e  das  aves  mortas  com 1 
m de  d iâmet ro  e 4 m de profun- 
d idade  com tampa. A f o s s a  será 
l o c a l i z a d a  longe das  i n s t a l a  - 
ções p r i n c i p a i s .  
3.5.1.9.  E recomendável que a g r a n j a  t= 
nha  uma i n s t a l a ç ã o  e m  que se 
f a ç a  l impeza,  c l a s s i f i c a ç ã o  e 
embalagem de ovos a  qua l  deve 
s i tua r - se  preferentimente , na 
entrada  da granja .  A l é m  desta, 
recomenda-se também ou t ro  de- 
p ó s i t o  para os equipamentos e 
u t e n s í l i o s  da granja .  
3.5.1.10. Galpão para ga io las  
Quando as  aves (1.500) vierem 
do galpão de r e c r i a  e forem ' 
alojadas  em g a i o l a s ,  que s e  5 
presenta  como uma a l t e r n a t i v a  
para  a  c r i ação  de poedeiros ' 
no Estado, deve-se dimensio - 
nar  os  galpões considemndcsc 
os seguintes  Indices :  
- dimensões de gaiolas :  1 , O m  X 
0,45m X 0.40m ( C . P . A )  recomel 
dada para  12 aves do t i p o  le-  
ve. 
- comprimento do galpão: 32m 
- l a r g u r a  do galpão (poste  a  
poste)  : 3,20111 
- pé d i r e i t o :  2.5m ou mais 
- b e i r a l :  mínimo - 1,20m. De- 
ve-se dimensionar o  b e i r a l  de 
modo a  pe rmi t i r ,  quando da ' 
ampliação do p lan te1  da gran- 
j a ,  a  colocação de mais uma 
f i l e i r a  de ga io las  em baixo ' 
de cada b e i r a l .  A passa re la  ' 
deve s e r  cimentada e  a  largu- 
r a  deve s e r  de 1 , O m  a  1 . 2 O m . A  
d i s t r i b u i ç ã o  das ga io las  é 
f e i t a  dispondo-se duas de ca- 
da lado. 
3.5.2. Equipamentos 
3.5.2.1. C i r c u l o  de  p r o t e ç ã o  
Cada c i r c u l o  deverá  ter o d i a  
metro de  3 metros  p reparado  ' 
com chapa d e  e u c a t e x  ou s imi -  
lar .  
A a l t u r a  deve rá  ser de 40 a 
50 cm. 
Sua capac idade  é de  500 pi; 
t o s .  
3.5.2.2. Camp-mula 
Deverá ser  usada uma campânu- 
l a  p a r a  cada  500 p i n t o s .  
3.5.2.3. Comedouros 
a )  t i p o  bande ja  
- ~ i m e n s õ e s :  SOcm X 30cmX5cm. 
a Uso: 1- semana: 1 p a r a  80 aves 
a 2- semana: 1 p a r a  50 a v e s  
Deverão s e r  d i s p o s t o s  a l t e r n a  - 
nadamente no c i r c u l o  de  p r o t e  
ção  com os  bebedouros.  
b) t i p o  c a l h a  ( l i n e a r )  
- Em madeira  de a l t u r a  regu la -  
v e l  ou de  chapa ga lvan i zada  . 
Sua d i s p o n i b i l i d a d e  n a  f a s e  de 
r e c r i a  é de 7,5cm/ave e na f a -  
s e  d e  p o s t u r a  lOcm/ave. 
C )  comedouro t a b u l a r  
- Dependendo de  s u a  capac idade  
deverá  s e r  dimensionado p a r a  ' 
25 a 30 aves/comedouro. 
3.5.2.4. Bebedouros 
ai t i p o  pressão,  capacidade de 
3 l i t r o s  
Uso: la semana 1/80 aves 
2? semana 1/50 aves. E r% 
comendável a u t i l i z a ç ã o  de es-  
t rados  de 30 cm X 30 c m  em ma- 
\ 
d e i r a  ou em t e l a  para supor te '  
de cada bebedouro de pressão. 
O uso de bebedouro do t i p o  pen 
du la r  pode s e r  uma boa opção o 
e m  todo o c i c l o  de vida  da ave. 
A s u a  u t i l i z a ç ã o  para aves adu' 
t a s  é de 1 para 1 0 0  aves. 
b) t i p o  calha  
- deverá s e r  respei tado o espo 
ço mínimo de 2 . 5  cm/ ave. Como 
j á  f o i  mencionado, há n e c e s s s i  
dade da colocação de es t icado-  
res para  e v i t a r  o empoleiramen 
t o  das aves. 
3.5.2.5. Ninhos 
Recomenda-se que cada "boca" ' 
de ninho tenha as seguintes  d i  
mensões : 
30cm X 30cm X 40crn. podendo ' 
s e r  de 2 andares, com 5 ou 6 
"bocas" em cada andar. Devem 
ser dispostos  cos ta  a cos ta .  
3.5.2.6. Debicador 
E necesssár io  pe lo  menos 1 de- 
b icador  na sua melhor condição 
de uso. 
3.5.2.7. Telas 
oeverão e x i s t i r ,  t an to  nas 
f r o n t a i s  como l a t e r a i s ,  c o r t i -  
nas  p r e f e r enc i a lmen te  de  ac io -  
namento mecânico. Nas l a t e r a i s  
a  a l t u r a  máxima s e r á  a  metade '  
do  pé d i r e i t o ,  
3.5.2.8.  Pu lve r i z ado r  
Deve ser u t i l i z a d o  o  do t i p o  
c o s t a 1  ou 'Capeta". 
3.5.2.9.  Lanqa chamas ( A  gás )  
3 .5 .2 .10 .Es t rados  de  madeira  
- a  serem colocados sob  os  s a -  
cos  de r ação  no depós i t o .  
3.5.2.11.Crivo p a r a  c l a s s i f i c a ç ã o  de  o- 
vos 
-
A g r a n j a  deverá  p o s s u i r  no  m í -  
nimo 1 c r i v o  p a r a  c l a s s i f i c a  - 
ção  de  ovos. 
3.5.2.12 .Se r i nga  v e t e r i n á r i a  au tomát ica  
- Antes de  s e r  u t i l i z a d a  deve 
se a f e r i r  o  s eu  funcionamento'  
e graduação. 
COEFICIENTES TGCNICOS DO SISTEMA (NOMEXO PINTOS - 1.600) 
NQ DE AVES NO INICIO DA POSTURA - 1.500 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  UNIDADE QUANTIDADE 
1. PLANTEL 
P i n t o s  
2 .  ALIMENTAÇÃO 
R a ç ã o  i n i c i a l  
  ação c r e s c i m e n t o  
  ação p r o d u ç ã o  11500) 
3. SANIDADE 
V a c i n a s  
. N e w c a s t l e  
. B o u b a  
M e d i c a m e n t o s  
. V e r m i f u g o  
. C o c c i d i o s  t á ti cos 
. D e s i n f e t a n t e  
U n i d .  1.600 
D o s e  9.300 
D o s e  1.600 
D o s e  1.600 
kg. 05 
L i t r o s  O 5 
4. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 
D e  1 d i a  até i n í c i o  da postura 
C o n s e r v a y ã o  de e q u i p a m e n t o s  8 
C o n s e r v a ç ã o  de instalações % 
Do i n i c i o  da postura  a t é  ret i rada do l o t e  
C o n s e r v a ç ã o  do e q u i p a m e n t o  % 4 , O  
C o n s e r v a ç ã o  de i n s t a l a ç õ e s  % 3.0 
5. MÃO DE OBRA 
M e n s a l i s t a  U n i d .  O 1 
6. OUTROS 
Cama  
E l e t r i c i d a d e  
m3 
k w a  
4 - RELP.(;ÃO DE PARTICIPANTES 
Emí l io  E l í a s  Mouchrek F i l h o  EngQ AgrQ. MS - EPAMiG 
Cosme Otoni Mesquita Chagas Méd. Vet.  - EMATER-MA 
F l á v i o  Luciano Ieite de Andrade Méd. V e t .  - EMATER-MA 
W i l l i a m  Fernandes Maciel  Eng? AgrQ - EMATER-MA 
José  Geraldo Bogéa de Góes Fonseca EngQ AgrQ - EMATER-MA 
Maria da Graça B o t e n t u i t  U n i v e r s i t á r i a  de Med. V e t .  
Eunice Garces de Sousa U n i v e r s i t á r i a  de Med. V e t .  
Raimundo ~ o ã o  Dourado Produtor  
Maria de J e s u s  Almeida Produtor  
Joáo Costa  O l i v e i r a  Produtor  
José  Alves da Costa  Produtor  
S i l v i o  F e r r e i r a  Costa  Produtor  
Antonio Nery da  S i l v a  Produtor  
Hé l io  Din iz  de Pa iva  Produtor  
Jo sé  Valmor Moura Produtor  
Antonio Rosa R ibe i ro  Produtor  
José Campos Neto Produtor  
BOLETINS J h  PUBLICADOS 
. Sisrema de ~ r o d u ç a õ  para  Arroz - Região: Cocais -  ré-~mazônia 
( p a r t e )  - novembro/75 - Circu la r  NQ 72 
. Sistema de ~rod l i ção  para  Arroz - Região: Cerrado - novembro/75 
Ci rcu la r  NQ 76 
. Sistema de produção para  Arroz - Região: P lana l to  e Pré-~mazô- 
n i a  ( p a r t e )  - novembro/75 - Circu la r  NQ 77 
. Sistema de Produção para Tomate - Região: I l h a  de São Luis e 
Rosário - fevereiro/76 - Circular  NQ 9 1  
. Sistema de Produção para  Aves de Corte - Região: I l h a  de São 
Luis - junho/76 - Circu la r  NQ 130 
. Sistema de Produção para  Gado de Leite - Região: m c a i s  maio/76 
Ci rcu la r  NQ 118 
. Sistema de Produção para  Cí t rus  - Região: Cocais - junho / 76 
Ci rcu la r  NQ 1 4 2  
. Sistema de Produção pa ra  Gado Bubalino - Região: Baixada Mara- 
nhense - março/76 - Circular  NQ 9 5  
. Sistema de Produqão pa ra  ~ e i j ã o  Vigna - Região: Cocais junho/76 
Ci rcu la r  NQ 136 
. Sistema de produção para  Banana - Região: Cocais - setembro/76 
Boletim NQ 42 
. Sistema de produção para Gado de Corte - Região: Cocais julho/76 
Boletim NQ 13 
. Sistema de Produção para  Gado de Corte - Região: Pré-AmazÕnia e 
Plannal to  - julho/76 - Boletim NQ 09 
. Sistema de Produção para Mandioca, - Região: Cerrado- agosto / 76 
Boletim NQ 26 
. Sistema de produção para  Arroz de Sequeiro- Região: Bacabal 
abr i l /80 - Boletim NQ 184 
. Sistema de Produção para Mandioca - Região: Cocais - abr i l /80 
Boletim NQ 186 
. Sistema de Produção para  Tomate - Região: Cocais - maio/80 
Boletim NQ 1 9 9  
. Sistema de Produção para  Gado de Corte - Região: Cerrado - ju- 
nho/80 Boletim NQ 203 
